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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 63/2013
INDICO ao Prefeito Municipal, Exm°. Dr. Fernando Galvão Moura, nos termos regimentais, que, com o responsável pelo Setor de Patrimônios, determine a utilização da área atualmente reservada à prática de bicicross para, no lugar, disponibilizar um campinho de futebol no Sambódromo Municipal "José Oscar da Silva", bem como, a viabilização de um espaço apropriado do referido patrimônio para a construção de um campo de bocha com quiosques ao seu redor. 

Justificativa 

A palavra "Sambódromo" é formada pela junção de samba e do grego drómos - "corrida, lugar para correr", sendo o nome dado aos conjuntos arquitetônicos destinados aos desfiles das escolas de samba, geralmente composto por uma passarela e por uma área de dispersão das agremiações. Contudo, o Sambódromo Municipal "José Oscar da Silva" é bem mais do que isso para o cidadão bebedourense, pois, ao invés de utilizá-lo apenas em ocasiões específicas, tem o propósito de ali buscar, também, momentos de lazer, inclusive praticando atividades relacionadas com o esporte amador.

Há algum tempo atrás foi construída uma pista para a prática do bicicross, que é um esporte praticado com bicicletas especiais, uma espécie de corrida em pistas de terra, onde havia um campinho de futebol. Porém, conforme se vê nas fotos anexadas, percebe-se tratar de uma prática pouco apreciada pelos nossos cidadãos que, inclusive pelo fato do mato vir tomando conta daquele espaço, vêm solicitando para se trabalhar no sentido de, no local, se disponibilizar um campinho onde se possa praticar futebol, posto tratar de atividade esportiva tradicional para a maioria dos bebedourenses.

Bocha, que também é tradicional entre nossos habitantes, é um esporte jogado entre duas pessoas ou duas equipes, sendo quatro bochas (bolas de madeira ou de resina sintética) para cada equipe, ou seja, duas para cada jogador. O esporte consiste em lançar bochas (bolas) sobre uma cancha de terra batida, saibro ou sintética e situá-las o mais perto possível de um bolim (bola pequena), previamente lançado. O adversário por sua vez, tentará situar as suas bolas mais perto ainda do bolim, ou "remover" as bolas dos seus oponentes. As bochas são lançadas com a aptidão e técnica do jogador e devem deslisar naturalmente no curso objetivado, por isso, a importância da regularidade na superfície da pista. Ou seja, trata de atividade bastante apreciada e cujo investimento não exige o emprego de alto valor.

Já a construção de quiosques no Sambódromo é uma reivindicação antiga. E justifico a sua localização em espaço próximo do campo de bocha sugerido pelo fato de, além de suas partidas atrair um público considerável, refere-se a um tipo de esporte também praticado por muitos idosos.
Enfim, penso que devemos melhor utilizar o espaço físico e dinamizar o potencial do referido patrimônio pelo oferecimento de atividades atraentes e saudáveis aos cidadãos. Razão pela qual, peço sua especial atenção às presentes sugestões. 

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 01 de fevereiro de 2013. 
Angelo Rafael Latorre Daolio
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